
CRÔNICAS
O utro dia m e fizeram  a p ergun-

Ita  clássica: "p a ra  quem  escreve
você?’* E* claro  que quem  escreve 
para  jo rn a l está  escrevendo para 
tôda gente; m as 0 indagador q ueria  
saber é em quem  o cron ista  pensa 
quando  está escrevendo, a quem  êle 
se d irige  m en ta lm en te  de m aneira  
especial.

Isso, na  v eiuade , v a ria  m uito . As 
vêzes, é fato , a  gente  escreve  pa a 
algum  am igo; a crônica é um a es- 
fiécie  de  p ro longam ento  de um a
conversa ; ou é um  recado  d isfa rça ­
do, algum a coisa que a  gen te  gosta­
r ia  de dizer, m as p re fe re  não d izer 
d ire tam en te . T am bém  acontece que, 
ao escrever, a  gen te  está  pensando, 
p o r exem plo, n aquela  m u lh e r — 
que, p o r sinal, pode m uito  bem
acon tece r que não leia a  crônica 
Ou, pior ainda, que a  leia, e  não 
!'oste, ache cacete  e nada  mais. 
Nesses casos pode su c ece r  q u e  ou ­
tr a  m u lh e r se com ova com aquilo  
que não com oveu a d es tin a tá ria ; e 
um a te rce ira  ache que estam os lhe 
m andando  um a velada m ensagem .
A p rópria  pessoa que escreve nem  
sem pre  iden tifica  p e  fe itam en te  a 
m u lher que o está  in sp irando; há 
um a p a rte  de inconscien te  na es­
crita , o não fo ram  os su rrea lis ta s  
que in v en ta ram  isso.

Só um  cron ista  d iá  -o que  se ja  um 
m onstro  de vaidade  pode te r  a p re ­
tensão de fazer todo dia algum a 
eoira inte* essan te . Na m aior p a rte  
das vêzes êlê se con ten ta  em  ach ar 
que o que fêz está  passável; às vé- 
zes lu ta  e n tre  0 .rem orsq . <je fa lhar 
e o rem orso  ta lv ez  p io r , d? m an d ar 
p ara  o secre tá rio  do Jornal um a coi­
sa que sabe  m edíocre dem ais, ru im . 
Êsses rem orsos não m atam  o p ro ­
fissional; talvez o engordem . Todo 
cronista sensato  sabe que seu gê­
nero  é o m ais p recário  que existe , 
e depende de tudo. inclusive da 
moda. E não acred item , m u lto  no 
cronista 'oue  d ’z çiue está p en san ­
do em fazer um  romapce": na v e r ­
dade deobls de alvuns anos êle 1á 
gastou aos pedacinhos. aqui e ali. 
na sua m elo -lite ra tu ra  apressada 
todo o m aterial en 'o tlv o ( todo o con- 
iu n to  de im pressões e lem b anças 
oue lhe serv iriam  para com nor um 
rom ance que fôsse rea lm en te  a lg u ­
ma coisa sincsra  e viva, aleum a 
coisa sua. A "men*a»enr do ro ­
m ance ê 'e  já  a trans-n itú i n a  "M or­
se ”  ocasiona] das crônicas.

Uma das boas cols- s do ofício de 
cron ista  ,nda é rep a ra  que  um a 
o ârin a  que a gen te  acha  ru im . m al 
feita , tn ran az  de in te ressa r alguém , 
é rec íh id a . su rp re e n d e r  tem er, te  
com em oção e carinho. Até hoje 
recebo eg rtas  de pessoas e n can ta ­
das corfi um a crôn ica sôbre  o J a r ­
dim  B otânico, oue eu  ac editava 
fraqu íssim a: tiv e  quase deixando
essa crônica p a ia  acab a r no dia se­
guinte . tão  ru im  m e P arecia pouco 
aq tes de te rm in á -la ; e n tre ta n to  all 

l havia um a em oção legitim a que se 
tra n sm itiu  a n-.-lta een te  e o b ri­
gou vária? pessops a ir e r  a té  a G á­
vea v er a flor de oue eu falava 
Casos inve ' sos tam bém  acontecem  

;em núm ero  su*ic1ente para  lm pp- 
t.fljr gye  o cronista ee encha de vai-

Assim é, oh le ito r, b  nosso vão 
oficio Tem  suas tris tezas e decep ­
ções seus tédios m as tam bém  seu 
consòlo. O m enor lèleg, a inda  que 
vu lgar, não  é êste que  neste  m o­
m ento  rinto, co’11 o todp dia,, ao che­
car o  instanfç  de feche a ' crônica ■ ; 
“enfim , eu fiz 6 qbetuod.ia  cum pri'

f meu d e v e r”  Adeus.


